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INTRODUÇÃO

Em 1972, sete anos depois do Concílio Vaticano II, Joseph Rat-

zinger associou-se a Hans Urs von Balthasar, Henri de Lubac, Jean 

Daniélou e outros, para lançar o projeto da revista internacional Com-

munio. Pretendiam promover não uma escola ou corrente teológica, 

mas uma reflexão cristã que fosse aberta às várias áreas e sensibili-

dades do saber e que, por ser católica, enraizasse a comunhão na fé 

numa diversidade de culturas locais.

Como homenagem a um dos nossos fundadores e último dos 

grandes peritos do Concílio Vaticano II, a edição portuguesa da re-

vista recolhe, com o apoio da Editora Lucerna, uma seleção dos ar-

tigos que Ratzinger quis publicar na Communio. Uma organização 

temática não nos pareceu fácil nem proveitosa. Apresentamo-los, 

portanto, por ordem cronológica – com a exceção da carta que nos 

foi endereçada.

Os depoimentos do padre Jean-Robert Armogathe e do bispo 

Peter Henrici sj, no final desta recolha, dão-nos conta em primei-

ra mão do empenho com que Ratzinger seguiu sempre os destinos 

da Communio. Durante quase um quarto de século como Cardeal 
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Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, oito anos como 

papa Bento XVI e nove retirado de cargos oficiais, fez questão em 

manter contactos fora do círculo restrito do Vaticano e da Cúria Ro-

mana, dos quais se destacavam a reunião anual com os seus anti-

gos alunos de doutoramento – com quem refletia sobre questões de 

atualidade teológica e de quem recolhia uma diversidade de opi-

niões –, e o acompanhamento a distância da revista Communio.

Dessa  indagação permanente dão-nos conta, entre os seus es-

critos mais recentes, a longa reflexão teológica sobre as relações do 

Cristianismo com o Judaísmo, e a carta, até agora inédita, que nos 

enviou em 2017, por ocasião do falecimento de Henrique de Noro-

nha Galvão.

O Pe Henrique, que tão dedicadamente e durante tantos anos 

orientou a Communio em Portugal, pertenceu ao grupo restrito dos 

seus antigos alunos. É justo, portanto, vê-lo evocado no início desta 

obra pela mão do mestre e amigo que homenageamos.

Jovem perito Cardeal, Papa em funções e emérito, Joseph Rat-

zinger legou à Igreja uma obra notável de clarificação da fé. Quem 


